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“Antes de chegar ao verso final já havia 

compreendido que não sairia jamais daquele 

quarto [...] Porque as estirpes condenadas a 

cem anos de solidão não tinham uma segunda 

chance sobre a Terra.” 

 

- Gabriel Garcia Marques, 1967. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Somos uma nação vencida, dominada, conquistada, destruída” 

       - As veias abertas da América Latina, 1977. 
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Resumo 

 

O Complexo de Vira-Lata foi descrito em 1958 pelo escritor e jornalista Nelson 

Rodrigues como uma característica nacional representada na “inferioridade a qual o 

brasileiro se coloca, voluntariamente, em face ao resto do mundo”. Estudos recentes têm 

mostrado que esse fenômeno é seletivo: brasileiros brancos favorecem europeus em 

relação aos brasileiros (i.e., favorecimento exogrupal), mas desvalorizam os africanos 

(i.e., favorecimento endogrupal). O presente trabalho analisa o papel da cor da pele dos 

participantes e de fatores identitários propondo a hipótese de um complexo de vira-lata 

seletivo (CVL) no comportamento dos brasileiros brancos, mas não de negros; e explora 

a relação entre a identificação nacional com esse fenômeno. No Estudo 1 (N = 410), 

variamos a cor da pele (Branca vs. Negra) de um alvo de violência policial e a origem 

cultural deste alvo (Europa vs. Brasil) e demonstramos existir um CVL no 

comportamento dos participantes brancos, enquanto os participantes negros mostraram 

favorecimento endogrupal. O Estudo 2 (N = 423) replicou esse paradigma experimental 

e adicionou uma nova origem cultural do alvo (América Latina) com o objetivo de 

verificar a seletividade do CVL frente a um alvo de origem latino-americana. Os 

resultados mostraram diferenças entre a atribuição de indenização à vítima de violência 

onde o alvo de origem europeia foi mais valorizado que o brasileiro e latino-americano. 

O Estudo 3 (N = 413) introduziu um novo paradigma ao estudo do CVL onde a situação 

experimental abordou a contratação de um candidato ao emprego, variando sua cor de 

pele (Negra vs. Branca) e sua origem cultural (Europa vs. Brasil vs. América Latina), 

além de analisar o papel da identidade nacional dos participantes juntamente a 

ascendência cultural. Os resultados deste estudo mostraram a presença de um CVL 

seletivo no comportamento dos brasileiros que valorizaram os europeus em detrimento 

dos brasileiros, e valorizam os brasileiros em detrimento dos latinoamericanos. 

Diferente do que prevíamos, esse padrão se fez presente sobretudo nos participantes 

negros. A discussão destes estudos sugere que o CVL é consistente com os postulados 

da teoria da justificação do sistema, mas também pode representar uma estratégia de 

gestão da identidade nacional por meio da qual os brasileiros buscam distanciar-se de 

sua origem africana e nativo-americana. 

Palavras-Chave: Complexo de Vira-Lata, Identidade Nacional, Justificação do    

Sistema, Racismo. 
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Abstract 

 

The "mongrel complex" was described in 1958 by the writer and journalist Nelson 

Rodrigues as a national characteristic that manifests itself in the "inferiority to which 

Brazilians voluntarily place themselves in the face of the rest of the world.". Recent 

studies have shown that this is a selective phenomenon: white Brazilians favor 

Europeans over Brazilians (i.e., outgroup favoritism), but devalue Africans (i.e., ingroup 

favoritism). In the present study, we analyze the role of participants' skin color and 

identity factors and hypothesize that the behavior of white but not black Brazilians is 

influenced by a selective "mongrel complex" (SMC). We also examine the relationship 

between national identification and this phenomenon. In Study 1 (N = 410), we varied 

the skin color (White vs. Black) of a target of police violence and the cultural origin of 

that target (Europe vs. Brazil) and demonstrated that White participants' behavior was 

SMC while Black participants were ingroup favorites. Study 2 (N = 423) repeated this 

experimental paradigm and added a new cultural origin of the target (Latin America) to 

test SMC's selectivity toward a target of Latin American origin. Results showed 

differences in attribution of compensation to the victim of violence, with the target of 

European origin scoring higher than Brazilian and Latin American. Study 3 (N = 413) 

introduced a new paradigm to the study of SMC. The experimental situation concerned 

the hiring of an applicant, varying skin color (black vs. white) and cultural origin 

(Europe vs. Brazil vs. Latin America), in addition to analyzing the role of participants' 

national identity along with cultural origin. The results of this study showed the 

presence of a SMC in the behavior of Brazilians who valued Europeans over Brazilians; 

and Brazilians over Latin Americans. Contrary to what we expected, this pattern was 

present mainly among black participants. Discussion of these studies suggests that the 

SMC is consistent with the postulates of system justification theory. However, it is also 

possible that this is a national identity coping strategy used by Brazilians to distance 

themselves from their African and Native American origins. 

Keywords: Mongrel Complex, National Identity, System Justification, Racism. 
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Introdução 

 

Angela Davis veio ao Brasil em ocasião do lançamento de sua autobiografia no 

Seminário Internacional “Democracia em Colapso” realizado em 2019. Naquela 

ocasião, ela colocou uma questão que circulou de forma viral entre nichos acadêmicos e 

progressistas do país, disse ela: “Sempre me senti incomodada porque sinto como se 

fosse eu quem devesse representar o feminismo negro. E porque vocês, aqui no Brasil, 

precisam procurar essa inspiração nos Estados Unidos da América? Eu não 

compreendo, pois acho que aprendi mais com Lélia Gonzales do que vocês jamais 

aprenderão comigo”. A fala da professora e ex-pantera-negra chama atenção não apenas 

por sua sinceridade, mas também pelo poder de síntese das relações estabelecidas entre 

os brasileiros e o resto do mundo, especialmente países considerados mais ricos, 

desenvolvidos socio-economicamente e mais brancos, especificamente, aqueles 

descritos como WEIRD (White, Western, Industrialized, Rich and Developed). A 

imagem que se tem do Brasil, enquanto um país acolhedor aos estrangeiros, é reforçada 

pela idéia de um país racialmente democrático. A esta imagem muitas vezes falha a 

percepção do padrão de inferioridade com que o país tem, muitas vezes, se colocado 

frente aos países WEIRD (salvo exceções na política externa desenvolvida entre os 

anos 2000/2010). O que se vê é que, para além da dimensão política, há também um 

rescaldo no comportamento de pessoas que tendem a tratar de forma acolhedora os 

estrangeiros de países ricos, rebaixando-se a um nível de quase subserviência. 

Na outra ponta deste expectro, também é possível rastrear a atitude dos 

brasileiros em relação às pessoas oriundas de outros lugares do mundo, considerados 

mais pobres, menos desenvolvidos e, especialmente, mais negros, isto é, contextos Não- 

WEIRD. A imagem do Brasil como um país acolhedor dos estrangeiros é desfeita 

radicalmente ao olharmos para a recente história da imigração haitiana ocorrida por 
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meio de fronteiras terrestres no norte do Brasil (Carvalho, 2012). Esse fenômeno 

imigratório, impulsionado principalmente pela destruição causada pelo terremoto de 

2011 no Haiti, foi visto com maus olhos pela população brasileira que reforçou a sua 

preocupação com a segurança das fronteiras e sua capacidade de reter essa massa de 

pessoas, sob a justificativa de manter seguros os postos de trabalho (Oliveira, 2015), 

mas provavelmente terá despertado, também, preocupações com a composição étnica da 

população. O recente assassinato do imigrante congolês Moïse Kabagambe, no Rio de 

Janeiro, definitivamente desvelou a face mais cruel desta realidade. Em ambos os casos, 

o comportamento dos brasileiros é antitético à primeira imagem que se têm do país 

como acolhedor aos imigrantes que caracteriza as atitudes e ações face aos WEIRD. 

Perguntamos-nos, então, o que pode estar motivando este padrão de ação dos 

brasileiros em relação às pessoas oriundas de diferentes países? Uma primeira sugestão 

foi oferecida em 1958, pelo jornalista Nelson Rodrigues, que nomeou o Complexo de 

Vira-Lata (CVL) como “A inferioridade a qual o brasileiro se coloca, voluntariamente, 

em face ao resto do mundo”. No entanto, o padrão antitético da reação dos brasileiros 

parece descrever melhor um Complexo de Vira-Lata seletivo, o qual se configura por 

meio de uma exaltação e subserviência a pessoas de origem a determinados países (sua 

cultura, origem étnica e simbologias) e a derrogação de pessoas de outros países. Este 

fenômeno foi demostrado experimentalmente num conjunto de estudos conduzidos por 

Santos e Pereira (2021). Esses autores sugeriram que o CVL pode representar não 

apenas um mero favorecimento exogrupal, mas um compromisso entre o desejo por 

parte dos brasileiros de reafirmar o status quo e o esforço para distinguir a identidade 

nacional dos traços africanos. De fato, o CVL tem recebido a atenção de diferentes 

figuras da intelectualidade brasileira. Tiburi (2021), por exemplo, conceitua-o como 

“uma espécie de nacionalismo invertido, um ódio brasileiro ao próprio Brasil e a seu 

https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/moise-kabagambe/
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povo” (p.96).  Procuramos saber se esse sentimento ocorre tanto em brasileiros que se 

definem como brancos, como mostraram Santos e Pereira (2021), com também naqueles 

que se classificam como negros ou não brancos. 

Propomos, especificamente, testar a hipótese de que existe um complexo de 

vira-lata seletivo no comportamento dos brasileiros, especialmente os brasileiros 

brancos, e discutimos a emergência deste fenômeno à luz da Teoria da Identidade Social 

(Tajfel & Turner, 1979) e da Justificação do Sistema (Jost & Banaji, 1994). Seguindo a 

sugestão de Santos e Pereira (2021), propomos que o Complexo de Vira-Lata expressa 

conflitos relacionados à identidade nacional dos brasileiros em relação à ascendência 

cultural e ao lugar que a identidade nacional brasileira ocupa em relação às outras 

identificações com as culturas que também formam a matriz identitária nacional, 

especialmente a africana e a latino-americana. Analisamos especialmente os reflexos 

deste fenômeno em participantes brancos e negros e propomos que o CVL se faz 

presente entre brasileiros brancos, como mostrado nos estudos anteriores (Santos & 

Pereira, 2021), mas não entre brasileiros negros, o aspecto inovado no presente estudo. 

Além disso, exploramos o papel da identidade nacional no CVL e esperamos que 

quanto mais identificados sejam os participantes com o Brasil e menos com as suas 

origens europeias, menos expressem o CVL. 

 

A Genesis do Complexo de Vira-Lata na formação social Brasileira 

 

As origens do complexo de vira-lata misturam-se com a própria origem 

colonial do Brasil (Santos & Pereira, 2021). Tendo emergido no contexto do império 

colonial português até 1822, e com sua matriz econômica baseada no trabalho de negros 

escravizados de origem africana, o Brasil construiu aí as primeiras bases do Racismo 

Institucional (Almeida, 2018) que persiste até hoje. Nosso país presenciou a queda da 
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monarquia (em 1889) na sequência das insatisfações sentidas pela aristocracia e por 

representantes dos setores econômicos com o fim da escravidão em 1888. Neste 

período, cerca de 66% da população era negra (Marquese, 2006), o que despertou a 

ameaça à identidade cultural da aristocracia brasileira (Domingues, 2002), a qual mais 

tarde tornou-se o que hoje denomina-se elite sócio-econêmica nacional. Este grupo 

social levou adiante um projeto sociopolítico para a formação da Identidade Nacional 

Brasileira. 

 

Tal projeto tinha como objetivo o desenvolvimento de uma “Europa nos 

Trópicos” na qual a matriz étnica brasileira fosse composta majoritariamente por 

imigrantes brancos (Alexandre, 1999). Em uma fase inicial, este projeto implementou 

políticas de estimulação a imigração de europeus brancos, predominantente de origem 

germânica, concentrando-se especialmente no sul do país (Lorenz, 2008). Em uma 

segunda fase, foi estimulada a imigração massiva de italianos, especialmente para o 

sudeste (Ondina & Di Francesco, 2003; Hutter, 1972). Por fim, foi banida a imigração 

de negros africanos (Carvalho, 2012) e intensificou-se a aceitação de brancos europeus. 

Os procedimentos utilizados para estes objetivos envolviam a segregação, 

marginalização e profunda exclusão dos negros e da população indígena (Bento, 2018; 

Ribeiro, 1977). Em contrapartida, houve total integração de europeus brancos no 

sistema econômico de produção (Fernandes, 1964). 

Apesar de tudo isto durante muito tempo persiste no Brasil a ideia de que neste 

país o racismo não existia (Nunes, 2006), ou já teria sido superado, visto que o mito da 

miscigenasção espontânea dos brasileiros teria assimilado as três culturas 

(correspondentes aos três grupos culturais mais frequentes no território, ou seja, brancos 

europeus, negros africanos, e o conjunto de povos originários da América) de forma tão 

intrínseca que, na realidade social, todos os brasileiros seriam igualmente tratados 
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(Freyre, 1933/1986). A “tese da democracia racial”, como ficou conhecida, foi 

duramente questionada por acadêmicos, colocando em debate o uso das relações de 

afeto e da cordialidade do brasileiro enquanto uma tentativa de negar os conflitos raciais 

existentes no Brasil (Holanda, 1936/2016). Para além da dimensão afetiva, o 

questionamento desta suposta igualdade de condições é levado adiante na análise 

econômica de Florestan Fernandes (1964) que desenvolveu um raciocínio embasado no 

desenvolvimento da economia capitalista do Brasil como meio de perpetuação da 

opressão da população negra no país, que falha ao ser integrada na nova configuração 

da sociedade de classes, não por suas características inatas, mas justamente pelo 

histórico de escravidão a qual foi submetida. 

As consequências deste processo são observadas até hoje, como ilustrado no 

estudo de Monastério (2016), o qual constatou que, no Brasil, trabalhadores com 

sobrenomes de origem europeia recebem maiores salários do que os trabalhadores que 

não possuem esses sobrenomes. Os primeiros resultados de um projeto que busca 

mapear genomas dos brasileiros revelaram recentemente que a miscigenação desta 

população envolveu majoritariamente homens europeus, mulheres africanas e indígenas 

(Alves, 2020). Este não é um dado advindo do acaso, mas sim do projeto de 

embranquecimento da população enquanto política de Estado, que fomentou a 

imigração de grupos europeus aos quais foi atribuído um valor social diferente daquele 

atribuído aos negros trazidos da África e da população nativa pré-existente (os povos 

indígenas).  

Todo este percusso histórico traz até hoje fortes influências para a formação da 

identidade nacional dos brasileiros. Por ter sido moldada a partir de uma política de 

embranquecimento adquire fortes relações com a Identidade Racial. A identidade 

nacional pode ser caracterizada como a consciência de pertença do indivíduo ao seu país 
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somado ao seu envolvimento emocional com o mesmo, como se pode deduzir da 

definição clássica de identidade social sugerida por Tajfel e Turner (1979). De forma 

similar, a identidade racial diz respeito à consciência de pertença de um indivíduo ao 

grupo racial com a qual ele se descreve, somado ao envolvimento emocional com este 

grupo.  

Como no Brasil a identidade nacional foi construída a partir do mito da 

miscigenasção espontânea de três raças (correspondentes aos colonizadores brancos 

europeus, aos negros africanos e aos povos indígenas), é possível que os brasileiros 

acentuem algumas de suas características fenotípicas, e atenuem outras, no processo de 

construção de sua consciência de pertença a uma das três categorias raciais presentes na 

fundação deste país. Desta maneira, é comum que brasileiros de cor de pele 

predominantemente branca se identifiquem como brancos e acreditem serem brasileiros 

de origem europeia, vinculando-se emocionalmente aos brancos europeus, mesmo que 

para isto tenham que sobrevalorizar as suas características europeistas ao passo em que 

atenuam as suas características africanistas ou nativo-americanas. Esta mesma tendência 

também parece se fazer presente entre os brasileiros de cor de pele e características 

predominantemente negras.  Dado que, para esses, as possibilidades de atenuação das 

características predominantemente africanas é tende a ser mais difícil, uma estratégia 

comumente utilizada é a aquisição de bens de consumo cujo valor social pode servir 

para a diferenciação de classe. Este fenômeno de adaptação aos valores societais foi 

demonstrada no trabalho de Lima (2007), onde foi verificado que o sucesso econômico 

de uma pessoa negra fez com que ela fosse percebida como mais branca, ao passo que o 

fracasso econômico de uma pessoa negra fez com que ela fosse percebida mais 

fortemente enquanto negra, e também fosse mais desumanizada. Esse fenêmeno é 

convergente ao raciocínio de Souza (2018), segundo o qual o atributo da europeidade 
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segmenta as pessoas de sociedades periféricas em “classificados” e “desclassificados 

sociais”, estabelecendo padrões de cidadania e sub-cidadania onde a camada 

europeizada da população tem acesso pleno a um conjunto de direitos e é reconhecida 

enquanto cidadã ao mesmo tempo em que à camada pobre e racializada é negado esse 

estatuto.  

 

O complexo de vira-lata na Psicologia Social 

 

No domínio da Psicologia Social, o CVL pode ser parcialmente entendido no 

contexto da Teoria da Identidade Social (Tajfel &Turner, 1979), a qual pressupõe que as 

pessoas organizam o seu mundo social em categorias. Nós criamos as categorias sociais  

e as utilizamos para avaliar a realidade. Estudos recentes têm demonstrado que o 

julgamento de um alvo, por exemplo, é influenciado pela informação conjunta sobre as 

diferentes categorias sociais que lhe são atribuídas (Lima, 2016). É o processo 

categorização social para o qual a teoria prevê ser a causa fundamental que motiva as 

pessoas a fazerem comparação social em vistas a obter uma distintividade positiva. 

Como resultado deste processo, surge a derrogação do exogrupo e o preconceito. Uma 

das hipóteses fundamentais é a de que a motivação principal para a construção de uma 

identidade social positiva envolve a necessidade de manutenção de uma autoestima 

elevada a partir da distintividade social (Tajfel & Turner, 1979). Segundo estes autores, 

a identidade social possui três dimensões. Para além da categorização social que aciona 

a consciência de pertença a um grupo, há o envolvimento emocional dos indivíduos 

com o grupo e, ainda, o valor social atribuído ao grupo. O problema se coloca então, 

quando da construção da identidade de grupos sociais minoritários. De fato, Tajfel e 

Turner (1979) preveem a utilização de estratégias psicológicas para o manejo de uma 

identidade social negativa, tais estratégias envolvem a mobilidade social, a criatividade 
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social e a mudança social. Aparentemetne o Complexo de Vira-Lata não corresponde a 

nenhuma dessas estratégias, tendo em vista que não tem como objetivo restaurar uma 

identidade social positiva e sim o seu oposto. Neste caso, este fenômeno se configuraria 

como um exemplo de favoritismo exogrupal decorrente da internalização da 

avaliação negativa por parte dos grupos de baixo status. O CVL como temos estudado 

expressaria, à primeira vista, um paradoxo, visto que viola a necessidade psicológica de 

manutenção de um autoconceito positivo.  

Uma complementação da TIS é a hipótese de uma motivação para justificar o 

status quo, desenvolvida no contexto da Teoria da Justificação do Sistema (Jost & 

Banji, 1994), que enfoca especialmente os grupos desfavorecidos. A TJS assume que os 

indivíduos são motivados a defender e justificar o status quo mesmo quando isto 

ameaça seus interesses pessoais (Jost, 2004). Assim, grupos desfavorecidos seriam 

motivados a favorecer grupos de alto status porque precisam justificar a sua 

inferioridade. Estudos anteriores conduzidos por Jost e seus colaboradores (e.g., Jost et 

al., 2003; Jost, 2019; Pichardo et al., 2021) têm demonstrado que membros de grupos 

minoritários tendem a apoiar e a justificar a ordem social em um nível mais intenso do 

que grupos socialmente favorecidos. Além disto, com relação especificamente à 

identidade nacional, tem-se visto que esta é capaz de prever a justificação do sistema, 

especialmente entre pessoas de orientação política de direita (Bonetti, 2011). E que 

diferenças na justificação do sistema podem estar ligadas à intensidade em que as 

pessoas se identificam com sua categoria social (Bonetti, 2011). 

Do ponto de vista teórico, o enfoque do nosso trabalho consiste em buscar 

responder qual o papel da identidade social e da justificação do sistema no CVL. Do 

ponto de vista da TJS, o teste mais direto da importância da justificação do sistema seria 

se, nos participantes negros, o complexo de vira-lata fosse maior do que nos 
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participantes brancos. Por outro lado, se a busca de uma distintividade positiva for a 

motivação mais intensa no CVL do que a motivação para a justificação do sistema, 

então este CVL deveria ser muito mais forte entre os brancos, especialmente aqueles 

identificados com suas origens europeias. Consideramos aqui que a motivação para a 

distintividade positiva e para a justificação do sistema se expressam de forma 

antagônica e que o fator fundamental para compreender o funcionamento do fenômeno 

estudado estará ligado espacialmente à cor da pele dos praticantes. 

Nossos estudos dão sequência aqueles iniciados por Santos e Pereira (2021) e 

buscam superar as limitações identificadas na discussão daqueles estudos. Nesses 

estudos, os autores identificaram um complexo de vira-lata seletivo, onde os brasileiros 

valorizam os europeus em relação aos brasileiros e, em contrapartida, valorizam os 

brasileiros em relação aos africanos. Acerca da cor da pele dos alvos, Santos e Pereira 

(2021) mostraram a valorização dos brancos em detrimento dos negros. Todavia, por 

esse trabalho ter sido realizado apenas com estudantes universitários brancos, se faz 

necessário saber se o CVL exibe o mesmo padrão especificamente nas pessoas negras. 

Além disto, como os estudos de Santos e Pereira (2021) não utilizaram nenhuma 

medida de identidade nacional e nem racial, isto torna mais difícil à análise de um 

fenômeno psicossocial tão complexo quanto este ao qual nos debruçamos, o que 

procuramos suplementar no presente trabalho. O desenho experimental utilizado e os 

resultados obtidos por estes autores não deixam dúvidas quanto à desvalorização dos 

negros africanos por parte dos brancos brasileiros. Entretanto, e justamente por isto, 

acreditamos que para compreender mais detalhadamente o CVL também é importante 

estudar a relação histórica do Brasil com a América Latina, visto que, em termos de 

origem cultural, este território ocupa uma posição semelhante à brasileira (por seu 

histórico de colonização), e, além disto, também viveu processos semelhantes em 
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relação às relações interraciais. Para Tiburi (2021), a colonização é para os latino-

americanos a instituição de separação original, que expressa um padrão de relação com 

o outro, onde o poder é instaurado e mantido através de uma lógica de hierarquização. 

Segundo essa autora, o projeto colonial tem como tática fundamental a humilhação da 

colônia por meio da qual o sujeito a ser colonizado é tratado como inferior em todos os 

aspectos.  

O Presente Trabalho e Visão Geral dos Estudos 

 

Considerando este cenário, o nosso trabalho busca investigar se o fenômeno do 

Complexo de Vira-Lata reflete a tendência de grupos de baixo status aceitarem a sua 

posição de inferioridade na sociedade na medida em que percebem o sistema enquanto 

legítimo e estável (Jost & Banji, 1994) ou se o CVL se configura enquanto uma 

estratégia para a manutenção de uma identidade social positiva por parte dos grupos 

sociais mais favorecidos socialmente (Tajfel & Turner, 1979). Consideramos que nossa 

proposta desafia e complementa essas explicações ao introduzir a identidade brasileira, 

que por estar em constante processo de consolidação, possui em sua natureza algumas 

possibilidades de respostas ao problema que se coloca. 

Neste sentido, o nosso problema de pesquisa é saber se os brasileiros são 

motivados a expressar um CVL seletivo em que o local de origem e a cor da pele das 

pessoas potencializam ou suprimem a motivação para o favorecimento exogrupal ou 

para a distintividade positiva. Em nossos estudos, propomos que o CVL exprime um 

padrão comportamental motivado por uma estratégia de gestão da identidade nacional 

na qual duas concepções de país se confrontam: o ideal de Brasil enquanto uma Europa 

nos Trópicos vs. a realidade de um Brasil Latinoamericano e Afrodescendente. 

A partir disso, investigaremos se o complexo de vira-lata é um fenômeno típico 

de pessoas brancas que tentam se distinguir das pessoas negras por meio do reforço a 
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sua ancestralidade europeia. Caso isto seja confirmado, o CVL não seria apenas um 

processo de favorecimento exogrupal que serve à justificação do sistema, mas 

principalmente uma ferramenta que possibilita a um determinado subgrupo nacional 

promover uma distintividade positiva relativamente aos outros subgrupos nacionais, 

fazendo isto por meio da identificação com outro grupo de maior status com os quais 

acreditam ser originários. Isto é, o favorecimento dos europeus por brasileiros que se 

identificam mais com suas origens europeias do que nacionais teria tanto a função de 

favorecer o status quo, como seria previsto pela teoria da justificação do sistema, 

refletindo também uma motivação para a distintividade positiva relativamente aos 

outros brasileiros com origens culturais não europeias. Assim, teremos as primeiras 

evidências empíricas de que a justificação do status quo converge com a distintividade 

positiva e o CVL seria o protótipo desse fenômeno. 

Como, no contexto brasileiro, às pessoas de pele branca é atribuído maior valor 

social (Lima, 2007), prevemos que o CVL será moderado pela cor da pele dos 

participantes, de modo que esperamos dos participantes brancos um CVL de forma mais 

intensa do que os participantes negros. Em tais participantes, ocorreria uma 

identificação maior com a origem nacional “europeia” do que com a origem nacional 

africana ou latino-americana. A partir de evidências obtidas por Santos e Pereira (2021) 

de que os brasileiros apresentam um CVL seletivo, onde estabelecem uma relação de 

favorecimento exogrupal com os europeus enquanto derrogam pessoas de origem 

africana, investigamos se a seletividade do CVL se expressa em relação a outras origens 

nacionais, especificamente aquelas provenientes do contexto Latinoamericano no qual o 

Brasil se insere, porém, tem buscado se distanciar (Bethell, 2009). 

Sendo assim, temos como objetivo testar as hipóteses de que: no geral, as 

pessoas irão valorizar mais os alvos brancos e desvalorizar os negros (Hipótese 1), 



 

22  

como mostrado nos estudos de Santos e Pereira (2021). Esperamos também que as 

pessoas que se identificam como brancas e descendentes de europeus valorizem mais os 

brancos europeus do que os brasileiros brancos e negros, expressando de forma mais 

intensa o CVL (Hipótese 2). Prevemos ainda que os brasileiros negros apresentem um 

padrão de comportamento diferente ao dos brasileiros brancos, valorizando mais os 

negros brasileiros do que os brasileiros brancos (Hipótese 3). Por fim, esperamos que os 

brasileiros “brancos” mostrem favorecimento endogrupal em relação ao grupo 

pertencente a outros países latino-americanos (Hipótese 4), isto demonstraria que o 

CVL não envolve um processo geral de valorização do estrangeiro em detrimento da 

cultura nacional, mas sim a valorização de determinadas culturas e desvalorização de 

outras. O projeto dos estudos que realizamos foi aprovado pelo comitê de ética em 

pesquisa da UFPB sob o número CAAE 43528921.7.0000.5188. 

Estudo 1 

 

O primeiro estudo replica os procedimentos empregados por Santos e Pereira 

(2019) com o objetivo verificar a existência de um complexo de vira-lata no 

comportamento de brasileiros que avaliam uma vítima de violência policial. Como no 

estudo original, manipulamos a origem nacional dessa vítima (brasileira vs. europeia) e 

a cor de sua pele (branca vs. negra). Além disso, e diferente do estudo original que foi 

conduzido apenas com participantes brancos, o presente estudo foi aplicado em 

participantes que se autodeclararam brancos e em participantes que se autodeclaram 

negros. O nosso objetivo foi testar a hipótese de que os brasileiros brancos valorizam 

mais uma vítima quando ela é europeia do que brasileira e se esse efeito varia em 

função da cor da pele da vítima (i.e., negra vs. branca) e dos participantes (i.e., 

participantes brancos vs. negros). Também temos como objetivo verificar se os 

brasileiros negros apresentam um padrão de comportamento diferente dos brasileiros 



 

23  

brancos, valorizando mais os negros brasileiros do que os estrangeiros e brasileiros 

brancos (H3). Caso isto se confirme, teremos evidências de que o CVL é, de fato, um 

processo presente nos brasileiros que se consideram brancos. 

Método 

 

Participantes 

 

Participaram deste estudo 475 brasileiros. Destes, 46 não foram elegíveis porque 

falharam na manipulation check e outros 19 foram excluídos porque as suas respostas 

na variável dependente estavam três desvios-padrão além da média e, portanto, foram 

considerados outliers extremos. A amostra final ficou composta por 410 participantes 

com idades entre 18 a 70 anos (M = 20,94; DP = 4,480). Alocamos os participantes 

aleatoriamente em uma de quatro condições experimentais considerando do desenho 

fatorial inter-participantes 2 (cor da pele do alvo: branco vs negro) X 2 (origem 

nacional: Europa vs Brasil). 

Procedimentos 

 

Utilizamos o paradigma experimental desenvolvido por Oliveira (2013) e 

adaptado por Santos e Pereira (2021) para estudar o complexo de vira-lata. Como 

nesses estudos, pedimos aos participantes que indicassem o valor de indenização que 

segundo eles deveria ser atribuído a uma vítima de violência policial. Especificamente, 

apresentamos aos participantes uma notícia supostamente publicada na versão online de 

um jornal de grande circulação. Manipulamos a cor da pele da vítima através de uma 

fotografia que poderia ser de uma vítima negra ou de uma vítima branca. A origem 

nacional da vítima foi manipulada no próprio texto, informando ser ele europeu ou 

brasileiro. Especificamente, os participantes leram o seguinte texto: 

“No início da semana um estudante universitário europeu (brasileiro) veio 
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passar um semestre de mobilidade acadêmica em nosso estado. No início da 

semana, foi abordado por policiais e sob suspeita de ser traficante recebeu 

ordem de prisão. A polícia utilizou de força necessária para imobilizar o 

sujeito que, entretanto, machucou-se. O estudante sentiu-se agredido e 

entrou na Justiça reivindicando indenização pelo que julgou ser vítima de 

violência policial. A assessoria de imprensa da polícia se manifestará 

quando for notificada”. 

Após terem lido a notícia, os participantes responderam a um pequeno 

questionário no qual perguntamos, além de informações sócio-demográficas, o quanto a 

vítima deveria receber como indenização pela situação que passou. 

Medidas 

 

Indenização. Após lerem a notícia, os participantes responderam uma questão 

aberta na qual indicaram o quanto, em Reais, a vítima deveria receber em indenização 

por ter sido injustamente agredida. As respostas variaram de 0 (nada) a 100 mil reais. 

Cor da Pele. Pedimos aos participantes que definissem a cor de sua pele a partir 

de quatro categorias (Branca, Negra, Morena de Pele Clara e Morena de Pele Escura). 

Tais categorias foram pensadas a partir das representações sociais próprias do contexto 

estudado. Neste estudo, 243 participantes categorizaram-se enquanto brancos, ao passo 

que 110 disseram-se “morenos de pele clara”, 30 participantes se autodeclararam negros 

e 27 participantes definiram-se enquanto “morenos de pele escura”. Nas análises dos 

dados subsequente, especificamos como participantes brancos os que se declararam 

brancos e morenos de pele clara e, como negros, o que se definiram como negros e 

morenos de pele escura. 

Resultados 
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Analisamos os dados aplicando uma ANOVA Fatorial considerando o desenho 

experimental 2(origem nacional do alvo: brasileiro vs. europeu) x2(cor da pele do alvo: 

Branca vs. Negra) x2(cor da pele dos participantes: Brancos vs. Negros). A variável 

dependente foi o valor da indenização atribuído à vítima. Os resultados mostraram 

efeito principal significativo da cor do alvo de violência, F(1, 410) = 4,407; p < 0,05; 

ղp² = 0,24, onde, no geral, os participantes atribuíram maior valor indenizatório ao alvo 

de pele negra (M= 4.784,21; EP= 1.076,08) do que ao alvo de pele branca (M= 

1.728,82; EP= 908,01), contrariamente ao que foi previsto na Hipótese 1. O efeito 

principal da cor da pele dos participantes foi significativo F(1, 181) = 4.407; p= 0,037, 

ղp² = .024. O efeito principal da origem nacional do alvo não foi significativo F(1, 181) 

= ,246; p= .620, ղp² = 0,001. O efeito da interação tripla entre a cor da pele da vítima, a 

sua origem cultural e a cor dos participantes da pesquisa não foi significativa F(1,181) 

=0,00; p= .989, ղp² = 0,00. 

 

Entretanto, seguindo nossa hipótese teórica, realizamos comparações para 

verificarmos a existência de diferenças na atribuição de indenização de acordo com a 

cor da pele dos participantes e a cor da pele do alvo de violência policial. Vimos que, 

ao atribuir valor indenizatório aos alvos brancos, os participantes que se autodeclaravam 

brancos, atribuíram significativamente mais dinheiro ao alvo europeu (M= 4.501, 91; 

EP= 1102,45) do que ao brasileiro (M= 883,23; EP= 1089,56), F (1, 181) = 5.450; p= 

.021, ղp² = 0,29). Os participantes negros atribuíram indenização ligeiramente maior  aos 

brasileiros do que aos europeus, sendo essa diferença não significativa, (M= 1.225,88; 

EP= 2381,58), F (1, 181) = 0,66; p= .798; ղp² = 0,000).  
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Figura 1. Indenização atribuída aos alvos negros e brancos pelos participantes 

  

Em contrapartida, quando a vítima era apresentada como negra, os participantes 

negros atribuíam mais dinheiro aos brasileiros (M= 7.287, 14; EP= 2700,46) do que aos 

europeus (M= 2.183,16; EP= 2916,83), F (1,181) = 1,649; p= .201; ղp² = 0,009). Os 

participantes brancos não diferenciaram a indenização atribuída à vítima brasileira 

(M=5.074,71; EP=1144,07), e europeia (M= 4.591,83; EP= 1190,79), F (1, 181) = 

0,086; p= .770; ղp² = 0,000). 

 

Discussão 

 

Os resultados do Estudo 1 apontaram para um processo inverso de valorização 

dos alvos de violência a partir da cor da pele dos dois grupos de participantes. Enquanto 

os participantes brancos se comportaram de forma a valorizar os alvos de violência 

brancos e de origem europeia, os participantes negros se comportaram de forma a 

valorizar os alvos de violência negros de origem brasileira, confirmando duas das 

nossas hipóteses. No geral, os participantes do Estudo 1 atribuíram mais dinheiro aos 

participantes negros, dado que contradiz a primeira hipótese do nosso estudo e o padrão 

de resultados encontrados por Santos e Pereira (2021). Isto pode ter ocorrido devido ao 

fato de que no estudo citado participaram apenas estudantes brancos. 
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É importante notar que o processo de valorização dos estrangeiros diferiu 

significativamente entre participantes negros e brancos. Percebe-se então que o padrão 

de resultados dos participantes brancos segue uma lógica de favorecimento do 

exogrupo, o que no escopo da TIS (Tajfel & Turner, 1979) seria contraditório à 

necessidade de manutenção da distintividade positiva. A falta de uma medida de 

identificação da ascendência cultural constitui-se como uma das mais importantes 

limitações deste primeiro estudo. Além disto, e buscando avaliar com as pessoas reagem 

a uma vítima de violência categorizada como de outra região non-WEIRD, uma nova 

condição experimental precisa ser desenhada visando responder aos problemas 

levantados na Hipótese 4.  

 

Estudo 2 

 

Neste estudo, buscamos replicar os achados do estudo 1 e explorar o papel da 

origem cultural da vítima no CVL. Para isto, utilizamos uma nova origem cultural a 

qual o Brasil está contido, mas que ao mesmo tempo tem construído ao longo de sua 

história certo distanciamento, onde ao passo que se aproxima geográfica e 

regionalmente também registra um afastamento pautado pelos diferentes processos de 

colonização (Bethell, 2009). Trata-se da América Latina, subcontinente no qual até 

recentemente o Brasil vinha buscado exercer papel de liderança, mas, ao mesmo tempo, 

tenta distanciar-se cultural e etnicamente (Bethell, 2009). Assim como a saliência de 

África evoca referências às origens culturais dos negros do Brasil, a saliência da 

América Latina evoca referências aos povos originários do nosso território, já que em 

boa parte da América Latina o genocídio dos nativos americanos durante o período 

colonial teve menos sucesso do que aqui (Paredes, 2018). Nos estudos de Santos e 

Pereira (2021), os alvos de violência de origem africana foram, no geral, os menos 

valorizados do que os de origem nacional. Com isto em vista, temos como objetivo 
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verificar se existirá favorecimento endogrupal dos brasileiros em relação aos alvos 

identificados como de origem latino-americana e favorecimento exogrupal em relação 

aos europeus, o que demonstraria a seletividade do CVL. 

Método 

 

Participantes 

 

Participaram deste estudo 423 pessoas com idade variando entre 18 e 73 anos 

(M= 30,76; DP = 10,44), sendo 296 do sexo feminino e 127 do sexo masculino. 

Alocamos os participantes aleatoriamente em uma de seis condições experimentais 

considerando o desenho fatorial inter-participantes 2 (cor da pele do alvo: branco vs 

negro) X 3 (origem cultural: Europa vs América-Latina vs Brasil). 

 
 

Procedimentos 

 

Aplicamos o mesmo paradigma experimental do Estudo 1 (Oliveira, 2013, Santos 

& Pereira, 2021). Realizamos o estudo no Qualtrics no qual os participantes foram 

instruídos a ler um artigo publicado num jornal de grande circulação que informava 

sobre uma situação de violência policial que teve como alvo um estudante. Após a 

leitura, pedimos que indicassem o quanto a vítima da agressão deveria receber em 

indenização e indicassem o valor social percebido do alvo, além de informações sócio-

demográficas. 

 
 

Medidas 

Indenização. Após lerem a notícia, os participantes responderam uma questão 

fechada na qual indicaram o quanto, em Reais, a vítima deveria receber em indenização 

por ter sido injustamente agredida. Diferentemente do Estudo 1, onde colocamos esta 

medida em formato aberto, neste estudo utilizamos uma escala em formato de slide, 
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com resposta fechada onde os valores atribuídos variaram de 0 a 100.000 (M = 29.044, 

51; SD = 34.470,81). 

Medida de Valor Social. Pedimos aos participantes que indicassem em que 

medida, e comparado com outras pessoas da sociedade, o alvo de violência é 

socialmente valorizado. Eles emitiram as suas respostas numa escala variando de 1 a 5. 

Cor da Pele. Pedimos aos participantes que indicassem como classificam a cor 

predominante da sua pele (Branca, “Morena de Pele Clara”, “Morena de Pele Escura” e 

Negra). Neste estudo, 230 pessoas se definiram como Brancas, 131 pessoas se definiram 

enquanto “morenas de pele clara”, 27 pessoas se classificaram como “morenas de pele 

escura” e 39 pessoas definiram-se como negras. Com base nesta distribuição, 

classificamos os participantes em dois grupos: Brancos, formados pelas categorias 

“Brancos” e “Morenos de Pele Clara”; e Negros, formado pelas categorias “Negros” e 

“Morenos de Pele Escura”. 

Resultados 

 

Analisamos os dados aplicando uma ANOVA Fatorial considerando o desenho 

experimental 2(cor da pele do alvo: branco vs. negro) x 2(cor da pele dos participantes: 

branco vs. negro) X 3 (origem do alvo: América Latina vs. Brasil vs Europa). A 

variável dependente foi o valor da indenização atribuído à vítima de violência policial. 

Os resultados mostraram que o efeito principal da cor da pele do alvo foi significativo, 

F(1, 386) = 38.003, p = .001, ղp² = 0,090, indicando que os participantes, em geral, 

atribuíram mais dinheiros aos alvos negros (M= 41.046,21; EP= 2.800,70) do que aos 

brancos (M=14.866,62; EP= 3.192,30). O efeito principal da origem cultural do alvo foi 

não foi significativo, F(2, 386) = 1,425, p = .242, ղp² = .007. O efeito principal da cor da 

pele dos participantes também não foi significativo, F(1, 386) = .009, p = .924, ղp² = 

0,000. O efeito da interação entre a cor da pele dos participantes e a origem nacional do 



 

30  

alvo não foi significativo, F(2, 386) = 0,726, p=.484, , ղp² = 0,004. O efeito da interação 

entre a cor da pele dos participantes e a cor do alvo também não foi significativa, F(1, 

386) = 0,677, p=.411, ղp² = 0,002 . Já o efeito da interação entre a origem nacional do 

alvo e a cor de pele dos alvos foi marginalmente significativo, F(2, 386) = 2,905, 

p=.056, ղp² = 0,015. De maior importância para os nossos resultados, o efeito da 

interação tripla entre a cor de pele dos participantes, a origem nacional da vítima e a cor 

de pele do alvo também foi marginalmente significativo, F(2, 386) = 2,759, p=0,065, 

ղp² = 0,014. Seguindo nossas hipóteses teóricas, realizamos comparações planejadas 

para as diferenças importantes na atribuição de indenização de acordo com a cor da pele 

dos participantes e a cor da pele do alvo de violência policial. 

Tabela 1. 

Médias e desvio padrão do valor da indenização atribuída aos alvos negros e brancos 

em função da origem e cor de pele. 

 

 Alvos Brancos Alvos Negros  

 America 

Latina 

Brasil Europa America 

Latina 

Brasil Europa Total 

Participantes 

Participantes 

Brancos 

12.76 

(4.08) 

13.13 

(3.77) 

12.84 

(4.047) 

35.32 

(4.01) 

46.64 

(3.80) 

45.79 

(4.16) 

27753,37 

(1626,9) 

Participantes 

Negro 

13.77 

(8.58) 

24.51 

(12.143) 

12.15 

(9.915) 

36.65 

(8.25) 

22.18 

(9.91) 

59.66 

(8.25) 

28159,46 

(3922,71) 

Total alvos 14866,62 

(3192) 

41046,21 

(2800) 

 

Total 

America 

26621,83 

(4142,45) 

 

Total 

Europa 

32614,78 

(3536,51) 

 

Total Brasil 26621,83 

(4142,45) 

 

 
 

Como demosntrado na Tabela 1, os participantes que se autodeclaravam brancos, 

ao atribuirem valor indenizatório ao alvo branco, não diferenciaram entre a origem 
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europeia brasileira e latino-americana. Ao atribuirem dinheiro ao alvo negro, os 

brasileiros brancos não diferenciaram entre o negro europeu e o brasileiro (p= .880), 

mas desvalorizaram significativamente o negro latino-americano em relação ao 

brasileiro (p= .041) embora não em relação ao europeu (p= .071). Além disto, os 

participantes apresentaram diferenças significativas na distribuição do recurso entre 

negros e brancos pertencente à mesma origem. De forma que sobravalorizaram os alvos 

negros advindos   do Brasil e da Europa em detrimento dos alvos brancos destes mesmos 

lugares, diferenciando significativamente latinoamericanos brancos e negros, F (1, 386) 

= 15,523; p= .001; ղp² = 0,039), brasileiros brancos e negros, F (1, 386) = 39,030; p= 

.001; ղp² = 0,092), e europeus brancos e negros, F (1, 386) = 32,187 p= .001; ղp² =  

0,077). 

 

         

Figura 2. Indenização atribuída aos alvos negros e brancos pelos participantes 

  

Os participantes que se autodeclaravam negros, e foram informados que a vítima 

era negra, diferenciaram entre a origem europeia e a brasileira (p=.049), e entre a 

origem brasileira e latinoamericana (p=.004), valorizando mais os negros europeus e 
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latinoamericanos do que os negros brasileiros. Estes mesmos participantes ao serem 

informados que a vítima era branca, não diferenciaram entre a origem europeia, 

brasileira e latinoamericana. Entretanto, apresentaram diferenças significativas na 

distribuição de recurso a europeus brancos e negros, F (1,386) = 13,559 p= .001; ղp² = 

0,034), de modo a atribuir maior valor indenizatório aos negros europeus. Estes mesmos 

participantes diferenciaram significativamente latinoamericanos brancos e negros F (1, 

386) = 3,692; p= 0,055; ղp² = 0,039), atribuindo maior valor indenizatório aos latino-

americanos negros do que aos brancos. Apesar disto, não diferenciaram entre brasileiros 

brancos e negros F (1, 386) = 0,022; p= 0,882; ղp² = 0,000). 

Percepção de Valor Social dos Alvos 

Prosseguimos com a análise do valor social atribuído aos alvos de violência 

policial analisando os dados através da ANOVA. Analisamos os dados aplicando uma 

ANOVA Fatorial considerando o desenho experimental 2(cor da pele do alvo: branco 

vs. negro) x 2(cor da pele dos participantes: branco vs. negro) X 3 (origem do alvo: 

América Latina vs. Brasil vs Europa). Os resultados mostraram que o efeito principal da 

cor da pele do alvo foi significativo, F(1, 382) = 61,967, p= .001, ղp² = .140, indicando 

que os participantes atribuíram maior valor social aos alvos brancos (M= 3,313; 

EP=.119) do que aos negros (M=2,064; EP= .105). O efeito principal da origem cultural 

do alvo foi significativo, F(2, 382) = 4,070, p = .018, ղp² = .021, demonstrando que os 

participantes atribuíram maior valor social aos alvos europeus (M= 2,990; EP=.132), em 

segundo lugar aos latinos (M=2,654; EP= .123) e em úlitmo lugar aos brasileiros 

(M=2,422; EP= .155). O efeito principal da cor da pele dos participantes não foi 

significativo, F(1, 382) = 3,774, p = .081, ղp² = .008. O efeito de interação entre a cor 

da pele dos participantes e a origem nacional do alvo não foi significativo, F(2, 382) = 

.214, p=.808, , ղp² = .001. O efeito da interação entre a cor da pele dos participantes e a 
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cor do alvo também não foi significativa, F(1, 382) = .422, p=.516, ղp² = 0,001. O efeito 

da interação entre a origem nacional do alvo e a cor de pele dos alvos não foi 

significativo, F(2, 382) = 1,833, p= .161, ղp² = 0,010. O efeito da interação tripla entre a  

cor de pele dos participantes, a origem nacional da vítima e a cor de pele do alvo 

também não foi significativo, F(2, 382) = 0,711, p= .492, ղp² = .004 na atribuição de 

valor social a vítima. 

Tabela 2. 

Médias e desvio padrão do valor social atribuído aos alvos negros e brancos em função 

da origem e cor de pele. 

 

 Alvos Brancos Alvos Negros  

 America 

Latina 

Brasil Europa America 

Latina 

Brasil Europa Total 

Participantes 

Participantes 

Brancos 

3.072 

(.154) 

2.853 

(.141) 

3.444 

(.151) 

1.899 

(.150) 

1.869 

(.145) 

2.163 

(.157) 

2.827 

(.146) 

Participantes 

Negros 

3.600 

(.321) 

2.800 

(.453) 

4.111 

(.308) 

2.046 

(.308) 

2.167 

(.370) 

2.241 

(.308) 

2.827 

(.146) 

Total alvos 3.313 

(.119) 

2.064 

(.119) 

 

Total 

America 

2.654
 

(.123) 

 

Total Brasil 2.422
 

(.155) 

 

Total Europa 2.990
 

(.132) 

 

Nota. Médias com sobrescritos distintos, representam diferenças significativas a p < .05. 

 

Os participantes que se autodeclaravam brancos, em geral, atribuíram maior 

valor social aos alvos brancos do que aos negros. Eles valorizaram significativamente 

mais os brancos europeus do que os brancos brasileiros (p= .005). Entretanto, quando o 

alvo era negro, não apresentaram diferenças significativas em relação a nenhuma das 

origens do alvo. 
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Figura 3. Valor Social atribuído ao alvo por participantes brancos e negros 

Os participantes negros também atribuíram, em geral, maior valor social aos 

brancos do que aos negros. Quando o alvo era negro, eles não diferenciaram o valor 

social de acordo com a origem cultural desse alvo. Já quando se tratava de um alvo 

branco, os participantes negros atribuíram significativamente maior valor social aos 

europeus do que aos brasileiros (p=.026). 

Discussão 

 

Os resultados do Estudo 2 revelaram um padrão diferente daqueles que 

obtivemos no Estudo 1 no que diz respeito à indenização dos alvos de violência policial. 

Especificamente, os participantes atribuíram indenização muito maior à vítima negra do 

que à branca, e este efeito ocorreu tanto nos participantes brancos, como nos negros. 

Além disso, não diferenciaram a indenização em função da origem nacional do alvo, o 

que contradiz a hipótese do CVL. Acreditamos que estes resultados refletem a mudança 

nos procedimentos que usamos para medir a indenização que, no Estudo 1, usamos um 

formato de resposta aberta, enquanto, no Estudo 2, utilizamos uma escala em formato 
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de slide, com resposta fechada variando entre 0 e 100.000. Isto é, o formato da medida 

pode ter influenciado as repostas dos participantes porque informava o mínimo e o 

máximo de valores aceitáveis na escala. De fato, a análise das médias neste estudo 

indica que os participantes tenderam a selecionar os valores que se aproximaram do 

ponto médio da escala quando avaliaram o alvo de pele negra. Esta tendência pode ter 

ativado algum grau de desejabilidade social por parte dos participantes. 

Isto pode ser observado de forma mais proeminente a partir da contradição entre 

a medida comportamental e a medida de valor social. Ao serem questionados sobre o 

valor social atribuído, os participantes avaliaram que os alvos brancos eram mais 

valorizados que os alvos negros, e que os europeus eram mais socialmente valorizados 

em relação aos brasileiros e latino-americanos. Em contrapartida, considerando o valor 

de indenização a estes mesmos sujeitos, o padrão de respostas dos participantes se 

inverte completamente. Fenômeno similar foi observado anteriormente nos estudos de 

Camino et al. (2001), em que, ao passo em que os brasileiros consideravam o Brasil um 

país racista, negavam veementemente qualquer traço racista em seu próprio 

comportamento. 

Neste estudo ao atribuir valor indenizatório aos alvos, os participantes parecem 

ter levado mais em consideração a cor da pele dos alvos de violência do que qualquer 

outra dimensão apresentada. Participantes negros e brancos atribuíram, de forma 

significativa, valor indenizatório aos negros do que aos brancos de todas as 

nacionalidades. Este fenômeno se apresenta de maneira totalmente diferente no que se 

refere à atribuição do valor social, onde participantes brancos e negros, além de 

atribuíreem maior valor social aos brancos do que aos negros, também diferenciam este 

valor de acordo com a origem dos alvos, valorizando mais os europeus, em seguida 

latinoamericanos e por último os brasileiros. Isto indica que, pelo menos no que diz 
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respeito ao valor social, os participantes percebem e confirmam o CVL, na medida em 

que desvalorizam os brasileiros em relação as pessoas advindas de outras origens. 

Buscando compreender melhor estas inconsistências entre os dois estudos 

desenvolvidos até então, faz-se necessário avaliar num terceiro estudo o papel de fatores 

identitários mais diretamente ligados à ascendência cultural dos participantes, visto que, 

se entre os brancos há realmente um processo de identificação com as raízes europeias 

que leva ao CVL, o processo de valorização do estrangeiro branco e europeu 

significaria, do ponto de vista psicológico, uma estratégia de manutenção da 

distintividade positiva através da associação a um grupo de maior status. Faz-se 

necessário em um terceiro estudo a utilização de uma  medida de identificação nacional. 

Por fim, faz-se também necessário diversificar o paradigma experimental usando um 

cenário de valorização explícita do alvo para que se possa analisar se a atribuição de 

valor ao alvo acontece de forma menos compensatória e mais motivada pela valorização 

ativa    do mesmo.  

Estudo 3 

 

Neste estudo, buscamos avaliar o papel da cor da pele e da origem cultural dos 

participantes no CVL. Para isto, utilizamos uma medida de identificação cultural onde 

avaliamos a ascendência do sobrenome dos participantes por meio de três listas 

compostas por sobrenomes mais comuns no Brasil (Monastério, 2016), também 

perguntamos aos participantes sobre sua ascendência cultural predominante (indígena, 

europeia ou africana). Além disto, modificamos o cenário experimental, passando de 

uma situação de violência policial para a contratação de um candidato a um emprego, 

utilizando como medida da variável dependente o salário a ser atribuído a este candidato 

caso contratado. Com isto em vista, exploramos a emergência de um favorecimento 

endogrupal dos brasileiros em relação aos alvos identificados como de origem latino-
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americana e do favorecimento exogrupal em relação aos europeus. Além disto, 

acreditamos que a atribuição de um salário maior aos  candidatos europeus por parte dos 

brasileiros brancos com ascendência europeia confirmaria o CVL, e nos daria pistas 

sobre a  identificação destes brasileiros com um grupo de status mais alto em que o CVL 

se configura uma ferramenta de manutenção da distintividade positiva subjetiva, ou, ao 

menos, desejada numa dimensão simbólica imaginada (i.e., o desejo de ser ou se tornar 

europeu). Em contrapartida, caso o processo de valorização dos estrangeiros, 

especialmente dos europeus, apareça também nos participantes negros, teremos indícios 

de que o CVL pode ser um fenômeno mais produndamente reificado no comportamento 

dos brasileiros, o que poderia refletir a motivação reproduzir e legitimar as hierarquisas 

sociais, como previsto por Jost e Banaji (1994) na teoria da justificação do sistema. 

Método 

 

Participantes 

 

Participaram deste estudo 413 brasileiros que responderam a 90% ou mais do 

questionário online com o qual coletamos os dados. Destes, 48 não foram elegíveis 

porque as suas respostas  na variável dependente estavam três desvios-padrão além da 

média e, portanto, foram considerados outliers extremos. A amostra final ficou 

composta por 365 participantes com idades entre 18 e 61 anos (M = 31,24; DP = 

9,05), sendo a maioria do sexo feminino (59,2%), a maior parte na pós-graduação 

(47%). Além disso, a maioria afirmou ter pele de cor branca (56,3%). Alocamos os 

participantes aleatoriamente em uma de quatro condições experimentais considerando 

do desenho fatorial inter-participantes 2 (cor da pele do alvo: branco vs negro) X 2 

(origem nacional: Europa vs Brasil), usando a cor da pele dos participantes como 

covariável nas análises. 
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Procedimentos 

 

Realizamos o estudo no Qualtrics onde aplicamos um paradigma experimental 

diferente daqueles dos estudos anteriores. Desta vez, pedimos aos participantes que 

avaliassem o currículo de um candidato à uma vaga num emprego para trabalhar como 

programador de sistemas numa empresa e pedimos-lhes que atribuíssem ao candidato 

um salário caso ele fosse selecionado. Também foram solicitadas informações sócio-

demográficas e sobre a ascendência cultural dos participantes. 

 
 

Medidas 

 

Salário. Após lerem o currículo, os participantes responderam uma questão 

aberta na qual indicaram o quanto, em Reais, o valor que o candidato a um emprego 

provavelmente receberia caso fosse contratado. Especificamente perguntamos: “Qual o 

valor do salário mensal que Leonardo provavelmente receberá?”. 

Identificação Cultural. Avaliamos a ascendência do sobrenome dos participantes 

por meio de três listas compostas por sobrenomes mais comuns no Brasil (Monastério, 

2016), a primeira lista continha sobrenomes de origem ibérica, a segunda lista era 

composta por nomes de ascendência italiana e a terceira por nomes de ascendência 

germânica. Os participantes indicaram, inicialmente, se seu sobrenome estava contido 

em uma das listas. Em seguida, e caso o sobrenome não estivesse contido nestas listas, 

pedimos-lhes que indicassem a qual das listas seu sobrenome mais se assemelha. 

Ascendência Cultural. Pedimos aos participantes que indicassem sua 

ascendência cultural predominantemente: origem indígena; origem europeia; africana; 

ou predomimantemete em outras origens.  

Cor da Pele. Pedimos aos participantes que indicassem como classificam a cor 

predominante da sua pele (Branca, “Morena de Pele Clara”, “Morena de Pele Escura” e 



 

39  

Negra). Classificamos os participantes em dois grupos: Brancos, formados pela 

categoria “Brancos”; e “Negros”, formado pelas categorias “Negros”,“Morenos de Pele 

Escura” e “Morenos de Pele Clara”. 

Medida de Valor Social. Pedimos aos participantes que indicassem em que 

medida, e comparado com outras pessoas da sociedade, o candidato é socialmente 

valorizado. As respostas foram dadas numa escala variando de 1 a 5. 

Escala de Identidade Nacional. Operacionalizada por Leite et al. (2018) 

tomando como base os estudos de Tajfel (1981) sobre identidade social. Perguntamos 

aos participantes em que medida estes se identificavam com a sua localidade, com sua 

região, com o Brasil e com a América Latina. Neste estudo, analisamos especificamente 

a identificação com o Brasil. 

 
Resultados 
 

Valor do Salário atribuído 

Analisamos os dados aplicando uma ANOVA Fatorial considerando o desenho 

experimental 2(cor da pele do candidato: branco vs. negro) x 2(cor da pele dos 

participantes: branco vs. negro) X 3 (origem do candidato: América Latina vs. Brasil vs. 

Europa). A variável dependente foi o valor do salário atribuído ao candidato ao 

emprego ao responder a pergunta “qual o valor do salário mensal que Leonardo 

provavelmente receberá?” Incluímos como covariável a Identificação Nacional. As 

estatísticas descritivas em cada condição estão apresentadas no Tabela 3. 
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Tabela 3. 

Médias e desvios-padrão do valor do salário atribuído aos candidatos 

negros e brancos em função da origem e cor de pele dos participantes. 

 Candidatos Brancos Candidatos Negros  

 America 

Latina 

Brasil Europa America 

Latina 

Brasil Europa Total 

Participantes 

Brancos 

54.78 

(145.41) 

45.55 

(126.06) 

15.21 

(54.79) 

8.96 

(29.32) 

3.87 

(2.48) 

29.67 

(119.33) 

23.52 

(86.63) 

Participantes 

Negros 

38.62 

(16.59) 

35.51 

(112.50) 

110.10 

(566.37) 

18.62 

(52.20) 

25.20 

(119.33) 

51.48 

(174.47) 

46.30 

(262.69) 

Total 

Participantes 

50.07 

(258.38) 

20.26 

(92.38) 

 

Total 

America 

26.671 

(107.05) 

 

Total 

Europa 

50.15 

(296.11) 

 

Total 

Brasil 

25.47 

(99.75) 

 

 

 

Os resultados mostraram que nenhum efeito principal foi significativo: cor da 

pele do candidato, F(1, 345) = 1,61, p = .205, ղp² = 0,005;  origem cultural do 

candidato, F(2, 345) = 0,83, p = .435, ղp² = .005; cor da pele dos participantes, F(1, 

345) = 1,07; p = .302, ղp² = 0,003. As seguintes interações duplas também não foram 

significativas: a cor da pele dos participantes e a origem nacional do candidato, F(2, 

345) = 1,80, p=.165, ղp² = 0,010;  cor da pele dos participantes e a cor do candidato, 

F(1, 345) = 0,041, p=.840, ղp² = 0,000; a origem nacional do candidato e a cor de pele 

dos candidatos, F(2, 345) = 0,038, p=.963, ղp² = 0,010. De maior importância para os 

nossos resultados, a interação dupla entre a cor de pele dos participantes e a identidade 

nacional foi significativa, F(1, 345) = 5,91, p=.015, ղp² = 0,017. Seguindo nossas 

hipóteses teóricas, realizamos comparações múltiplas analisar a direção dos efeitos em 

cada condição. 
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Verificou-se que quando o participante era negro, houve uma maior atribuição 

ao canditato branco (M = 60.560 reais; SE = 20.653) do que ao candidato negro (M = 

31.203; SE = 19000; p = .296; d = 0,016), mas essa diferença não se mostrou 

significativa. Quando os participantes eram brancos, também foi atribuído um maior 

salário ao candidato branco (M = 36.895; SE = 21.622) em detrimento do candidato 

negro (M = 15.620; SE = 18.444; p = .455; d = 0,054), mas também não significativo.  

Os participantes negros atribuíram significativamente maior salário ao candidato 

Europeu (M = 90.094 reais; SE = 23040) do que ao candidato brasileiro (M = 22.410; 

SE = 24.113; p = .043; d = 0,10) e ao candidato latinoamericano (M = 25.141; SE = 

26.050; p = .065; d = 0,19), de forma marginalmente significativa. No entanto, os 

participantes brancos tenderam a valorizar mais o candidato brasileiro (M = 34.637; SE 

= 24.128) em comparação com europeus (M = 18.191; SE = 25.289; p = .639, d = 

0,017) e latinoamericanos (M = 25.944,81; SD = 24.562; p = .801; d = 0,036), porém 

nenhuma dessas diferenças foi significativa. 

Os gráficos apresentados na Figura 4 apresentam as atribuições de salário pelos 

participantes brancos e negros em cada condição experimental. 
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Figura 4. Valor de salário atribuído a candidatos brancos e negros pelos participantes. 

Comparações com base na interação tripla (cor da pele do candidato*origem do 

candidato*cor da pele dos participantes) não evidenciaram diferenças significativas, 

F(2, 345) = 0,16, p = .851, ղp² = 0,001. Porém, podemos observar pelas médias 

representadas graficamente que houve uma tendência de os participantes negros 

supervalorizarem os salários no candidato branco relativamente aos outros candidatos e 

do candidato negro europeu relativamente ao latino-americano e ao brasileiro.  

Ao avaliarmos a identificação nacional como moderador, identificamos que 

quando os participantes indicaram ter alta identificação nacional, eles supervalorizaram 

o salário atribuído ao candidato europeu (M = 94.288 reais; SE = 26.974) quando 

comparado aos candidatos brasileiro (M = 30.318 reais; SE = 23.063; p = .072; d = 

0,19) e latino-americano (M = 30.190 reais; SE = 24.494; p = .079; d = 0,30), ambas 

diferenças marginalmente significativas. Por outro lado, quando os participantes 

indicaram ter baixa identificação nacional, houve uma atribuição um pouco menor do 

salário ao candidato europeu (M = 16.621 reais; SE = 22.367) do que ao candidato 

brasileiro (M = 26.618 reais; SE = 24.767; p = .765; d = 0,42) e latino-americano (M = 
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21.064 reais; SE = 27.052; p = .899; d = 0,22), mas ambas as diferenças foram não 

significativas. Não identificamos diferenças substanciais do efeito da cor de pele do 

candidato no salário atribuído nos diferentes níveis de identificação nacional, pois, de 

modo geral, tanto os participantes com baixa como os participantes com alta 

identificação nacional atribuíram valor relativamente maior ao candidato branco do que 

ao candidato negro, com diferenças não significativas. Os gráficos apresentados na 

figura 5 apresentam as atribuições de salário pelos participantes com baixa a alta 

identificação nacional.  

         

Figura 5. Valor de salário atribuído aos candidatos brancos e negros em função da 

identificação nacional. 

A interação tripla (cor da pele do candidato*origem do candidato*identificação 

nacional) foi não significativa, F (2, 345) = 0,08, p = .916, ղp² = 0,001. Porém, 

podemos observar (Figura 5) que houve uma tendência dos participantes com alta 

identificação nacional a supervalorizaram o candidato branco europeu em detrimento do 

brasileiro e do latinoamericano, respectivamente. Por outro lado, quando o candidato 

era negro, houve maior atribuição de salário ao europeu e uma maior desvalorização do 
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negro brasileiro. Quando os participantes tinham baixa identificação nacional, houve 

valorização relativamente maior do branco latino-americano e do branco brasileiro. 

Valor Social  

Replicamos as ANOVAs fatoriais com mesmo delinamento e com a variável 

dependente valor social. Incluímos também a identidade nacional como covariável. Os 

resultados mostraram um efeito principal significativo da cor da pele do candidato, F(1, 

343) = 43,21, p < .001, ղp² = 0,112, indicando que os participantes, em geral, atribuíram 

menos valor social aos candidatos negros (M= 3,13; DP= 0,91) do que aos brancos 

(M=3,79; DP= 0,88). Os seguintes efeitos principais e de interação foram não 

significativos: origem cultural do candidato, F(2, 343) = 0,92, p = .397, ղp² = .005; cor 

da pele dos participantes, F(1, 343) = 0,27; p = .604, ղp² = 0,005; cor da pele dos 

participantes*origem nacional do candidato, F(2, 343) = 1,01, p=.364, ղp² = 0,006; cor 

da pele dos participantes*cor do candidato, F(1, 343) = 0,36, p=.546, ղp² = 0,001; 

origem nacional do candidato* cor de pele dos candidatos, F(2, 343) = 1,56, p=.210, ղp² 

= 0,009. De maior importância para os nossos resultados, o efeito da interação tripla 

entre a cor de pele dos participantes, a cor de pele do candidato e a origem do candidato 

foi significativo, F(1, 343) = 3,71, p=.025, ղp² = 0,021. Em seguida, buscamos explorar 

diferenças na atribuição de valor social de participantes brancos e negros. Também 

exploramos possíveis diferenças entre os níveis de identificação nacional. 

Os participantes negros reconhereram maior valor social aos candidatos brancos 

(M = 3,73, SE = 0,10) do que os candidatos negros (M = 3,15; SE = 0,09; p < .001; d = 

0,56). O mesmo ocorreu entre os participantes brancos ao atribuirem maior valor social 

aos candidatos brancos (M = 3,84; SE = 0,10) do que os negros (M = 3,14; SE = 0,08; p 

< .001; d = 0,88).  
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Tabela 4. 

Médias e desvios-padrão do valor social atribuído aos candidatos negros e 

brancos em função da origem e cor de pele dos participantes. 

 Candidatos Brancos Candidatos Negros  

 America 

Latina 

Brasil Europa America 

Latina 

Brasil Europa Total 

Participantes 

Brancos 

3,80 

(0,85) 

3,91  

(1,00) 

3,84  

(0,70) 

3,10  

(0,78) 

2,93  

(0,85) 

3,27  

(0,94) 

3,41  

(0,93) 

Participantes 

Negros 

3,26 

(1,20) 

3,80 

(0,62) 

4,00  

(0,78) 

3,29  

(1,15) 

3,27  

(0,82) 

2,97 

 (0,97) 

3,45  

(0,98) 

Total 

Participantes 

3,79
a
 

(0,88) 

3,13
b
  

(0,31) 

 

Total 

America 

3,32  

(0,99) 

 

Total 

Europa 

3,54  

(1,01) 

 

Total 

Brasil 

3,42  

(0,92) 

 

 

 

Os participantes negros, ao avaliarem candidatos brancos, atribuiram maior 

valor social ao europeu (M = 4,02; SE = 0,15) do que ao lationoamericano (M = 3,31; 

SE = 0,19; p = .004; d = 0,28) e menor valor ao latinoamericano do que ao brasileiro (M 

= 3,85; SE = 0,18; p = 0,046; d = 0,56).  

Já os participantes brancos, ao avaliarem candidatos negros, atribuiram maior 

valor social ao negro europeu (M = 3,35; SE = 0,16) do que o negro brasileiro (M = 

2,95; SE = 0,15; p = .076, d = 0,37), de modo marginalmente significativo. Os gráficos 

apresentados na figura 6 apresentam as atribuições de valor social pelos participantes 

brancos e negros em cada condição experimental. 
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Figura 6. Valor social atribuídos aos candidatos brancos e negros pelos participantes. 

 

Ao avaliarmos a identificação nacional como moderador, identificamos que 

quando os participantes possuíam alta identificação nacional e avaliavam um candidato 

branco, eles desvalorizaram o latino-americano (M = 3,53; SE = 0,18) em comparação 

com o brasileiro (M = 4,06; SE = 0,17; p =.038; d = 0,67) e europeu (M = 4,01; SE = 

0,18; p = .071; d = 0,63). Quando os participantes tinham baixa identificação nacional, 

não houve diferenças substanciais, mas, de modo geral, desvalorizaram mais os 

candidatos negros do que brancos (p < .001).  Os gráficos apresentados na figura 7 

apresentam as atribuições de valor social pelos participantes com baixa a alta 

identificação nacional.  
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Figura 7. Valor social atribuídos aos candidatos brancos e negros em função da 

identificação nacional. 

 

Análise complementar 

Ascendência do participante x origem do candidato  

Em relação a variável dependente atribuição de salário, observamos uma 

interação entre ascendência do participante (branca, indígena, negra) x origem do 

candidato, F (6, 346) = 3,21; p = .013; ղp² = 0,036. Ao decompor essa interação, 

observamos que os participantes com ascedência indígena atribuíram maior salário 

muito maior ao candidato europeu do que aos canditatos latinoamericanos (p = .002) e 

brasileiro (p = .001). Os demais grupos de ascendência não diferenciaram 

significativamente na atribuição conforme a origem dos canditados.  
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Figura 8. Salário atribuído aos candidatos europeus, latinoamericanos e brasileiros em 

função da ascendência cultural predominante dos participantes. 

 

Ao cruzarmos os dados da medida de Identidade Cultural com a medida de 

Ascendência Cultural, observamos que 59,3% dos participantes definiram-se enquanto 

descendentes de Europeus, 19,4% definiram-se como de ascendência africana e 18,9% 

definiram-se como de descendência predominantemente indígena. No que se refere à 

medida de Identidade Cultural através dos sobrenomes, observamos que 26,6% 

identificavam-se com sobrenomes de ascendência italiana ou germânica ao passo em 

que apenas 2,2% destes disseram possuir, de fato, os sobrenomes citados nas listas 

utilizadas. Com relação aos sobrenomes ibéricos, 38,3% dos participantes declararam 

possui-los, e 74,4% declararam ter sobrenomes parecidos com aqueles elencados nesta 

lista. 

 

 

Discussão 

Os resultados do Estudo 3 sugerem existir um CVL no comportamento dos 

brasileiros negros, na medida em que estes atribuíram significativamente maiores 
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salários aos europeus brancos e aos europeus negros do que a todos os outros grupos. 

Nestes participantes, a tendência à valorização do exogrupo foi mais forte do que nos 

participantes brancos.  Este resultado é conflitante com o que foi vimos no Estudo 1, em 

que os participantes negros tenderam a valorizar mais os alvos de violência brasileiros e 

de pele negra. Este resultado, todavia, dialoga com as evidências encontradas no Estudo 

2, onde, apesar das dificuldades na medida da variável dependente, identificamos 

diferenças significativas na atribuição de indenização por parte dos participantes negros 

que sobrevalorizaram o alvo negro europeu em relação ao alvo negro e brasileiro. Sendo 

assim, pode-se dizer que, com base no que foi encontrado nos estudos 2 e 3, e 

diferentemente do que haviamos hipostenizado na terceira hipótese do nosso trabalho, o 

CVL se faz presente também entre os brasileiros negros. Porém, a maioria dos efeitos 

obtidos foi não significativa, o que deixa em aberta a questão sobre a força e 

consistência dos efeitos obtidos. Este resultado, entretanto, é consistente com os 

postulados da Teoria da Justificação do Sistema (Jost &Banji, 1994), segundo a qual as 

minorias sociais muitas vezes se comportam de forma a justificar e legitimar o sistema 

vigente de uma forma mais intensa do que aqueles que são beneficiados pelo sistema 

social (Henry & Saul, 2006). Isto acontece devido à necessidade reduzir o sentimento de 

dissonância gerado pela consciência de ser membro de um grupo socialmente 

desvalorizado, mesmo que esta justificação atue contra seus próprios interesses (Jost & 

Hunyady, 2005).  

Os resultados do estudo 3 trouxeram evidências de que o CVL é seletivo. Esta 

seletividade se fez presente de forma proeminente no comportamento dos brasileiros 

negros. Foi observado que quando os brasileiros brancos eram solicitados a atribuir 

salário e valor social a profissionais brancos, estes desvalorizaram o candidato 

latinoamericano em relação ao candidato brasileiro, sendo este resultado coerente com a 
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Hipótese 4 do nosso estudo, na qual acreditávamos que a desvalorização por parte 

destes brasileiros em relação aos latinoamericanos poderia exprimir uma tentativa de 

distanciamento da matriz étnica nativo-americana, de forma similar ao que foi proposto 

nos estudos de Santos e Pereira (2021) com relação à matriz étnica de africana. 

Observamos ainda que esta mesma seletividade foi observada no comportamento dos 

brasileiros negros, que ao atribuírem valor salarial a um profissional de pele negra, 

valorizaram o candidato europeu em relação ao candidato brasileiro, e desvalorizaram o 

candidato latinoamericano em relação ao canditato brasileiro. Este resultado confirma 

parcialmente a quarta hipótese do nosso trabalho, tendo em vista que, os participantes 

brancos, mas também os negros demonstraram um favorecimento do exogrupo europeu 

em relação ao endogrupo brasileiro, e um favorecimento do endogrupo brasileiro em 

relação aos latinoamericanos. Ressaltamos que estes resultados dão força à ideia 

amplamente difundida de que os brasileiros, em geral, não se identificam enquanto 

latinoamericanos (Bethell, 2009). 

Outro resultado importante do terceiro estudo diz respeito ao padrão de 

atribuição de salário, por parte dos participantes negros, aos candidatos negros e 

brancos de diferentes origens culturais. Vimos que, num contexto de atribuição salarial, 

os participantes negros sobrevalorizaram os candidatos brancos em todas as condições. 

Dito de outra forma, os participantes negros atribuiram maior valor salarial aos 

europeus brancos do que aos europeus negros, da mesma forma atribuiram maior valor 

salarial aos brasileiros brancos do que aos brasileiros negros, e o mesmo se repetiu 

quando atribuiram maior valor salarial aos latinoamericanos brancos do que aos 

latinoamericanos negros para desempenhar a mesma função. Neste sentido, observamos 

que a cor da pele é importante para explicar a valorização de estrangeiros de diferentes 

origens, de modo que os brasileiros revelam uma tendência a valorizar os estrangeiros 
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de forma mais intensa quando eles são brancos do que quando são negros. Este 

resultado pode ser explicado pela teoria de que, em alguns contextos, quanto mais 

desvalorizadas socialmente, mais as pessoas serão motivadas a preservar a crença de 

que os arranjos sociais existentes são justos, legítimos, justificáveis e necessários (Jost 

et al., 2003).  

Este padrão de atribuição pode, ainda, ser discutido em relação à manutenção 

das desigualdades sociais no Brasil. Sabe-se que, hoje, de acordo com dados do IBGE, 

pretos e pardos com curso universitário ganham 31% menos do que brancos com curso 

universitário (Vieceli & Petropouleas, 2021). É curioso, entretanto, que esta atribuição 

desigual em nosso estudo apresente vestígios no comportamento da mesma população 

vitimada por tal realidade. É possível, entretanto, que haja, por parte dos brasileiros 

negros, a aceitação de que o valor de sua mão de obra, mesmo que altamente 

especializada, continue sendo menor do que o valor da mão de obra branca. Isto reforça 

a hipótese da internalização da avaliação negativa fornecida pelo sistema social a esta 

população (Allport, 1950; Clark & Clark, 1950; Lewin, 1941/1948), que embora 

pertença a um grupo socialmente desvalorizado aparenta ter seu padrão de referência 

construído a partir do grupo dominante (Lima, 2016). 

Com relação à medida de Identificação Nacional, os resultados do Estudo 3 

revelaram que os participantes com alta identificação com o Brasil atribuiram maior 

valor salarial aos europeus, especialmente os brancos. Este resultado, à primeira vista 

aparenta ser contraditório tendo em vista que não faz sentido que pessoas identificadas 

com um grupo nacional atribuam maior valor a outro grupo. Entretanto, e levando em 

consideração o processo histórico de formação da Identidade Nacional brasileira, é 

possível que, ao se mostrarem identificados com o Brasil, estes participantes estejam na 

verdade se identificando com o ideal de Brasil enquanto uma “Europa nos Trópicos”. 
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Este resultado é relevante no que diz respeito ao estudo da Identidade Social, tendo em 

vista que levanta questionamentos sobre um possível alinhamento entre a consciência de 

pertença a um grupo, ao mesmo tempo em que há uma vinculação emocional com outro 

grupo, ou o desejo de pertencer a esse grupo, ou ainda ser tão valorizado como são os 

membros desse grupo. 

Observamos que quando os participantes possuem Baixa Identificação Nacional, 

o padrão de atribuição se inverteu, de maneira que esses participantes tenderam a 

valorizar de forma mais intensa os canditatos latinoamericanos, seguido dos brasileiros 

e por fim dos europeus. Este resultado parece indicar que a baixa identificação com o 

Brasil pode estar relacionada a uma desidentificação com o ideal de Brasil enquanto 

“Europa nos Trópicos” e estar mais relacionada à aproximação e pertencimento do 

Brasil à América Latina. No que diz respeito à cor da pele dos participantes, não foram 

identificadas diferenças significativas na atribuição do salário aos candidatos nos 

diferentes níveis de Identificação Nacional. Isto pode indicar que, independentemente 

da cor da pele dos participantes, a Identificação Nacional pode corresponder à visão 

idealizada de um “Brasil Europeu”. Desta maneira, o CVL parece estar tão fortemente 

vinculado à Identidade Nacional Brasileira, que chega a quase confundir-se com ela.  

Como limitação deste estudo, ressalta-se a falta de uma medida de Identificação 

Racial que tornasse possível acessar não apenas a cor da pele que os participantes 

atribuem a si, mas também em que medida estes identificam-se com os brasileiros 

brancos e negros. Sugerimos que estudos futuros que busquem sanar esta lacuna possam 

utilizar escalas como aquela desenvolvida por Leite et al (2019), em que se avalia a 

Identificação Racial dos participantes. Outra limitação presente neste estudo diz respeito 

à medida de Identificação Cultural através dos sobrenomes, tendo em vista que as 

análises demográficas do Estudo 3 demonstraram que a identificação com sobrenomes 
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ibéricos, germânicos e italianos na amostra não foi suficiente para acessar a 

Identificação Cultural dos participantes.  

Acreditamos que essa discrepância relacionada ao sobrenome tem origem na 

política de atribuição dos sobrenomes brasileiros, visto que aqui não foi permitido aos 

descendentes dos africanos escravizados nem aos descendentes da população nativa a 

conservação do sobrenome ancestral de seus povos (Menz, 2005; Azevedo, 1983). À 

esta camada da população muitas vezes foi atribuído o sobrenome dos colonizadores 

europeus, majoritariamente portugueses de origem ibérica. Ou seja, àqueles 18,9% que 

se identificaram enquanto de ascendência indígena e os 19,4% que se identificaram 

enquanto de ascendência africana provavelmente não foi permitido manter seu 

sobrenome original. Outra limitação da medida de Identificação cultural se constitui no 

fato de que ela não ter apresentado sobrenomes indígenas e africanos, mesmo que estes 

correspondam a uma parcela muito pequena dos sobrenomes brasileiros (Monastério, 

2016).  

Discussão Geral 

Ao longo de três estudos experimentais, analisamos como a cor da pele e a 

origem cultural das pessoas influencia a atribuição de valor econômico e social a 

sujeitos negros, brancos, europeus, latino-americanos e brasileiros. Verificamos, 

especialmente, a influência da Cor da pele e da Identidade Nacional dos participantes 

nesta atribuição. Interpretamos nossos resultados à luz de duas teorias psicológicas, 

especificamente a Teoria da Identidade Social (Tajfel & Turner, 1979) e a Teoria da 

Justificação do Sistema (Jost, 1994) e buscamos, ao longo deste trabalho, compreender 

um fenômeno singular da vida social brasileira: o Complexo de Vira-Lata. 

O primeiro estudo confirma a hipótese de que o CVL se configura enquanto um 

fenômeno típico de brancos, visto que entre estes brasileiros foi observado um padrão 
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de valorização de europeus brancos em detrimento de brasileiros brancos. Este grupo 

aparenta seguir uma lógica de favorecimento do exogrupo, que para a TIS (Tajfel & 

Turner, 1979) é contraditória à necessidade de manutenção de uma distintividade 

positiva. É possível que estes resultados indiquem uma identificação dos brancos 

brasileiros com os brancos europeus, e que, através da identificação com este grupo de 

maior status, os brasileiros brancos consigam manter sua distintividade positiva. Ainda 

neste estudo, observamos que os brasileiros negros mostraram seguir uma lógica de 

favorecimento do endogrupo, na medida em que valorizam de forma mais intensa os 

negros brasileiros em relação a todos os outros grupos sociais, agindo de forma coerente 

com os postulados da Teoria da Identidade Social (Tajfel & Turner, 1979).   

O segundo estudo mostrou que a cor da pele do alvo foi mais importante para 

explicar os resultados encontrados. Em geral, tanto os participantes brancos quanto os 

participantes negros valorizaram de forma mais intensa os alvos de violência quando 

informados que estes eram negros. Acreditamos que tal resultado tenha sido 

influênciado pela mudança na medida de indenização que, neste estudo, foi apresentada 

em formato de slide. Tendo em vista esta configuração vimos que, em geral, quando se 

tratava de atribuir valor indenizatório aos alvos negros, os participantes tendiam ao 

ponto médio da escala, provavelmente respondendo a um critério de desejabilidade 

social. Apesar disto, observamos que nos brasileiros negros atribuíram 

significativamente maior valor indenizatório aos negros europeus do que aos negros 

brasileiros, tal resultado parece contradizer as evidências encontradas no primeiro 

estudo. Em relação à origem cultural, observamos que o valor social dos alvos 

brasileiros foi, em geral, menor do que àquele atribuído aos europeus e latinoamericanos 

(mas apenas na condição em que estes eram de pele branca).  

Buscando sanar estas inconsistências, desenvolvemos um terceiro estudo onde 
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estas mesmas variáveis foram avaliadas em um contexto de valorização ativa de uma 

pessoa, por meio da atribuição de um salário a uma pessoa que se candidatava para 

ocupar um cargo numa empresa. No Estudo 3, também avaliamos o nível de 

identificação dos participantes com o Brasil e a ascendência cultural deles. Os 

resultados do terceiro estudo indicaram uma interação dupla significativa entre a cor da 

pele dos participantes e a identidade nacional brasileira na atribuição de salário. 

Verificamos que os participantes negros atribuíram significativamente maior salário ao 

candidato europeu do que ao candidato brasileiro e desvalorizaram os candidatos 

latinoamericanos em relação aos brasileiros. Este resultado aponta para a existência do 

Complexo de Vira-Lata entre os brasileiros negros, que desvalorizam e discriminam os 

próprios brasileiros ao passo que sobrevalorizam os estrangeiros. Desta forma, os 

resultados deste estudo fornecem evidências de que, em um contexto de valorização 

ativa de um sujeito, o CVL se faz presente também na população negra.  

Interpretamos esses efeitos com base na TJS (Jost & Banji, 1994), segundo a 

qual uma forma de reduzir o conflito psicológico gerado pela pertença a um grupo 

social de baixo estatuto é legitimar o sistema social vigente, de maneira que, quanto 

mais um indivíduo se percebe enquanto membro de um grupo de baixo estatuto maior 

será a necessidade de justificar o sistema e considerá-lo legítimo, como uma forma de 

sobreviver psicologicamente a tal contexto (Brandt, 2013; Jost, 2019).  De fato, estudos 

em Psicologia Social têm demonstrado que o endosso a crenças na justificação do 

sistema impacta positivamente o bem-estar psicológico de membros de grupos de baixo 

estatuto quando estes não se identificam com seu grupo (Jordan & Zanna, 2005). O 

endosso às crenças de justificação do sistema tem se associado negativamente à 

depressão entre negros e latinos que menos se identificam etnicamente com seu grupo 

(O’Brien & Major, 2005). Em contrapartida, estas mesmas crenças têm sido 
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positivamente associadas a um mal-estar psicológico, entre membros de grupos de baixo 

estatuto que se identificam com o seu grupo, especialmente negros e latinoamericanos 

(O’Brien & Major, 2005). 

Paralelamente a isto, ressaltamos que, no contexto brasileiro, para além da 

sobrevivência psicológica se faz necessário à população negra a elaboração de 

estratégias de sobrevivência real aos processos discriminatórios aos quais é submetida 

(Poderoso & Lima, 2018; Silva & Lima, 2016). Não se pode perder de vista que o 

projeto de embranquecimento da população iniciado após a queda do regime 

escravocrata, segue em andamento, por meio de novas políticas sociais, a exemplo do 

encarcerramento em massa da população negra (Borges, 2019) e do genocídio da 

juventude negra e periférica (Ramos, 2021). Sendo assim, a aproximação e possível 

identificação com um grupo de maior estatuto por parte da população negra, quer isto 

aconteça através da tentativa de ocultação de suas características desvalorizadas ou de 

instrumentos de ascenção econômica e social é coerente com as necessidades de 

redução da dissonância cognitiva através da legitimação do sistema (Jost, 2001; Jost & 

Hunyady, 2005; Tyler, 2006), mas também com a necessidade de sobrevivivencia às 

condições impostas pelo próprio Sistema. Há evidência experimental de que a 

percepção do sucesso econômico de uma pessoa negra faz com que esta seja percebida 

como menos negra (Lima, 2007), ao passo que seu fracasso econômico faz com que ela 

seja percebida mais fortemente como negra. Observamos, em nossos estudos, que 

quando um negro é descrito como europeu, a ele é atribuído maior valor econômico e 

social do que aos outros negros, isto é um reflexo da influência da interação entre as 

diversas categorias sociais no julgamento dos indivíduos (Lima, 2016), especialmente a 

dimensão de classe. 

O conjunto dos nossos estudos fornece evidências esclarecedoras no que diz 
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respeito ao comportamento antitético dos brasileiros em relação aos estrangeiros de 

diferentes origens culturais. A imagem de um Brasil enquanto um país acolhedor aos 

imigrantes se mostra verdadeira e contrasta com tratamento fornecido em outras partes 

do mundo a este grupo social que tende a ser desvalorizado e tratado de maneira 

indesejada (Pereira et al, 2010). Entretanto, observamos que a receptividade e a esses 

estrangeiros está diretamente ligada à origem cultural e cor da pele dos mesmos, de 

modo que, quando este imigrante é apresentado como pertencente a um grupo social 

desvalorizado (i.e negros e latinoamericanos), a tendência a valorização e acolhimento 

do mesmo é reduzida de maneira significativa.  

Implicações Teóricas 

As implicações teóricas deste estudo concentram-se em torno de três temas 

fundamentais, possuindo implicações para o estudo das Relações Intergrupais, da 

Identidade Social e do Complexo de Vira-Lata. No escopo das Relações Intergrupais, 

nosso trabalho fornece contribuições importantes para o entendimento das estratégias de 

sobrevivência psicológica adotadas por Minorias Sociais. Ao longo dos estudos 

desenvolvidos, observamos de maneira constante um padrão de favorecimento do 

exogrupo de alto estatuto por parte dos brasileiros. Este processo, que inicialmente se 

apresenta como uma contradição à necessidade de distintividade positiva (Tajfel & 

Turner, 1979) parece fornecer, em contrapartida, uma forma de redução da dissonância 

cognitiva por meio da legitimação do sistema (Jost & Banji, 1994).  

No contexto do CVL, pode-se dizer que nosso trabalho reforça a ideia de que 

este fenômeno poderá estar ligado à gestão da Identidade Nacional, na medida em que 

os participantes tenderam à valorização do alvo branco em detrimento do negro, e uma 

valorização do estrangeiro de origem européia em relação ao brasileiro, ao passo que 

desvaloriza o latinoamericano em relação ao brasileiro. Acreditamos que o 
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distanciamento da matriz cultural nativo-americana sugere expressar uma forma de 

gestão da Identidade Nacional, por meio da qual os indivíduos sobrevalorizam suas 

pertenças, traços e atribuitos europeísticos e desvalorizam os atributos de pertença 

nativa (Thomaz, 2018) Através dos resultados obtidos, pode-se dizer que o estudo do 

CVL é capaz de fornecer uma maior compreensão acerca dos processos psicológicos 

subjacentes à construção da Identidade Nacional de países colonizados, como é o caso 

do Brasil. O aprofundamento do estudo acerca deste fenômeno alerta especialmente 

para as consequências da colonização no sentimento de despertencimento do brasileiro 

ao seu próprio povo, através da possível construção uma perspectiva de pertencimento 

ligada não à nação em que se vive, mas sim à nação da qual, supostamente, se veio.  

 O desenvolvimento e melhor entendimento do CVL pode trazer contribuições 

significativas a tradição do pensamento decolonial (Fanon, 1963), que entende a 

colonização não apenas como um processo que expolia economicamente um território e 

seus recursos naturais, mas também as oportunidades de auto-afirmação dos sujeitos que 

o ocupam (Pichardo et al., 2021). Um exemplo curioso é o comportamento de crianças 

bolivianas de baixo status em idade escolar que demonstraram endossar as crenças na 

eficácia do governo em atender às necessidades do povo mais fortemente do que suas 

contrapartes de alto status (Henry & Saul, 2006), mesmo sendo a Bolívia um dos países 

mais pobres do mundo. A adoção, por parte de países colonizados, de uma forma de 

pensamento colonial tem se refletido em uma opressão internalizada, que se caracteriza 

por uma percepção de inferioridade étnica e cultural revelando uma preferência pelos 

costumes e formas de vida dos colonizadores (David & Okazaki, 2006),  

Tal prefêrencia tem se expressado ao longo de anos e de maneira flagrante no 

comportamento dos brasileiros em relação às normas sociais externas e internas 

(Garcia-Villegas, 2009). É comum os brasileiros expressarem apreço às normas e 
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práticas sociais de outros países, especialmente de contextos WEIRD, ao passo em que 

frequentemente se observa no comportamento destes mesmos brasileiros um desleixo e 

descumprimento pelas normas sociais internas (Wachelke & Prado, 2018). Neste 

sentido, para além de uma forma de gestão da Identidade Nacional (Santos & Pereira, 

2021), o CVL parece refletir o processo histórico de construção do Brasil e da 

subjetividade dos brasileiros, estando fortemente vinculado à Identidade Nacional de 

maneira a quase confundir-se com ela. Observamos, que, em conjunto, os nossos 

estudos demonstraram a existência de uma desvalorização geral dos brasileiros por parte 

dos próprios brasileiros, sejam eles negros ou brancos. Esses resultados são consistentes 

com a ideia de que, nós brasileiros, por sermos um grupo historiamente desvalorizado 

em várias dimensões-chave de comparação social, parece que tendemos a favorecer os 

estrangeiros (especialmente os europeus) como uma forma de reduzir a dissonância 

cognitiva por meio da legitimação do sistema (Jost, 2003). Em algumas circunstâncias, 

aqueles que mais sofrem com os estados atuais das desigualdades, são, paradoxalmente, 

os menos propensos a questionar ou rejeitar o estado das coisas, e isto tem sido 

verificado nas mais diferentes sociedades (Henry & Soul, 2006, Jost et al., 2005). 

 Lembramos que alguns estudiosos dos processos de colonização têm apontado 

que a conquista da independência numa nação colonizada não necessáriamente marca o 

fim do pensamento colonial (Fanon, 1963), visto que elementos dessa relação de poder 

podem ser preservados na organização societal (Pinedo, 2010) e especialmente na 

mentalidade das pessoas colonizadas. Alguns autores têm mesmo postulado a 

necessidade de que haja nesses países, após o processo de independência política, 

também uma emancipação mental (Pinedo, 2010). Então seria talvez possível reverter 

no Brasil o ódio do brasileiro a seu próprio povo (Tiburi, 2021), ódio esse que foi 

criado, cultivado e herdado dos primeiros a invadir o Brasil e assim nomeá-lo.  
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Limitações e Direções Futuras 

Embora nosso trabalho tenha fornecido importantes contribuições para o 

entendimento do fenômeno do complexo de vira-lata, observamos algumas limitações 

importantes para serem discutidas. No que diz respeito à identificação dos participantes 

brancos de origem européia, observamos que a medida desenvolvida a partir dos 

sobrenomes do estudo de Monastério (2016) não foi suficiente para acessar a 

Identificação Cultural dos participantes com a Europa. Seria necessário que outros 

estudos desta natureza, para além de uma escala de Identificação com o Brasil e com a 

América Latina, usassem  medidas de identificação com o continente europeu por parte 

dos brasileiros. Ademais, a falta de uma medida de Identificação Racial também 

constitui uma das limitações deste trabalho. 

Além destas limitações, pode-se apontar que, embora nosso estudo tenha tentado 

alcançar a população brasileira em geral, os dados das medidas sociodemográficas 

indicaram que boa parte da amostra foi composta por mulheres brancas, estudantes de 

pós-graduação, majoritariamente de orientação política de esquerda. Sendo assim, é 

importante que estudos futuros busquem abranger outras camadas da população, 

especialmente pessoas de menor escolaridade, de orientação política de direita e que se 

identifiquem como negras. Isto seria especialmente relevante em se tratando de um 

programa de estudos que busque compreender as relações simbólicas entre os 

brasileiros negros em relação aos africanos e europeus. 

Por fim, é necessário que se forneçam maiores explicações acerca da valorização 

de grupos estrangeiros de alto estatuto por parte da população brasileira, como é o caso, 

por exemplo, de estrangeiros advindos da América do Norte. O desenvolvimento de tais 

pesquisas poderá fornecer explicações sobre se o CVL corresponde de maneira geral a 

uma valorização de grupos de estrangeiros de alto-estatuto ou se este fenômeno está, de 
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fato, inerentemente vinculado à história dos grupos envolvidos na formação social 

brasileira. 

Considerações Finais 

Apesar das limitações elencadas, nosso trabalho apresenta contribuições 

significativas para o estudo e a compreensão do comportamento dos brasileiros frente 

aos estrangeiros provenientes de diferentes origens culturais ligadas à formação social 

brasileira. Fornecemos ainda informações importantes para o estudo do Complexo de 

Vira-Lata no contexto das Relações Intergrupais em contextos não-WEIRD. Por fim, 

nosso trabalho exprime contribuições significativas para o estudo e compreensão da 

Identidade Nacional do povo brasileiro e de sua relação com o CVL.  
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ANEXO I 

Exemplos de Condições Experimentais – Notícia  
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ANEXO II 

Exemplo de Condição Experimental – Currículo 

 

 


	12522dd63989670315b08778c43f765feb66c19128176189bfcfd9a0ecac0071.pdf
	ca59330f5115aac5286edb23a403ef61686c8a44604cf4ed1e4f8d9b8a76266f.pdf
	Microsoft Word - ATA de Defesa de Tese_Taciana Negreiros _tds assinat_
	12522dd63989670315b08778c43f765feb66c19128176189bfcfd9a0ecac0071.pdf

